
a ideia é criar os CMJ como 
um grupo deliberativo e 

com um plano de 
ação/atividade anual

- dar voz aqueles jovens 
que não estão 

representados nos órgãos 
que pertencem ao CMJ

a importância de 
existir técnicos 

exclusivos à juventude

- o maior impacto seria co- construção e 
não apenas a auscultação

- incluir os jovens na politica sem ser 
através de instituições partidárias 

-

- mudança legislativa
- nomeação de um jovem que 
presidiria, ficando o vereador 

da Camara presente como 
consultor

- para conseguir um maior numero de 
representatitidade, dar a oportunidade 

aos jovens independentes de se 
candidatarem através de requisitos 

impostos e de forma posterior serem 
nomeados pelo conselho

- poderão ser jovens anteriormente 
nomeados (representantes de 

instituições ou jovens que não estão a 
ser representados ) - para chegar à 

diversidade e à pluralidade dos jovens 
- funcionar o presidente e o vereador 

como consultores

- aumentar para 2 anos de mandato
- os jovens é que apresentam o 

poder deliberativo 
- haver um pouco de informalidade 
para fazer com que a participação 

seja maior

- utilizar ao maximo as redes sociais para divulgação/ 
dar espaço para ouvir as ideias dos jovens para 

melhorar o concelho e a sua vida durante jovens, para 
isto haver um encontro mais formal (no sentido de ser 
marcado) do representante com um grupo de jovens 

para haver comonicação e troca de ideias

- a executabilidade das medidas 
tomadas já são só por si o resultado do 

projeto
- o indicador melhor, é o número de 

presenças por jovem/ capacidade dos 
jovens envolvidos conseguirem de 

envolver outros jovens

- projeto em 
continuidade

Como devem funcionar os CMJs?
- parte deliberativa e plano de ação

- participação dos jovens que não estão representados
- é um projeto em continuidade e com relativa 

rotatividade 
-  maior liderança/ protagonismo dos jovens no 

funcionamento dos CMJ
- haver apoio técnicos exclusivos para a juventude


